
Domínio temático – Probabilidades / Capacidade matemática – Resolução de problemas  

 

CUBO DE RUBIK 

 

O cubo de Rubik ou cubo mágico é um puzzle mecânico inventado, em 1974, 

por um professor de arquitectura chamado Ernő Rubik. É um cubo 3×3×3, 

em que os quadrados visíveis de cada uma das suas faces estão pintados com 

seis cores diferentes: branco, vermelho, verde, amarelo, azul e laranja. O 

objectivo deste puzzle é colocar todos os quadrados da mesma cor na mesma 

face do cubo. 

No seu aniversário, umas das prendas do João foi um cubo de Rubik, que a irmã de 4 

anos desmontou imediatamente. O João colocou as 26 peças coloridas num saco e, 

em seguida, começou a retirá-las uma a uma para montar de novo o cubo. Supondo 

que cada peça tem igual probabilidade de ser retirada, responde às questões 

seguintes. 

 

 

1. Qual é a probabilidade de a primeira peça retirada do saco ter 

1.1. apenas uma face pintada? 

1.2. uma face pintada de branco? 

 

2. O que é mais provável: retirar do saco uma peça com três faces pintadas ou uma peça com duas faces 

pintadas? Explica a tua resposta. 

 

3. Depois de retirar a primeira peça do saco, o João reparou que tinha uma face amarela. Qual é a probabilidade 

de a próximo peça que retirar do saco ter também uma face amarela? 

 

A Ciência em Si (www.ciencia-em-si.webnode.pt) 1 of 15



 

 

 
Domínio temático – Probabilidades / Capacidade matemática – Resolução de problemas  

 

EUROMILHÕES  

 

 

Numa aposta simples, no Euromilhões, escolhem-se cinco números (1 a 50) e duas estrelas (1 a 9). 

Um boletim de jogo permite, como podes ver na imagem, fazer cinco apostas simples. 

Podem fazer–se 76 275 360 apostas simples diferentes. 

1. No mínimo, quantos boletins completos terias de preencher para teres 25% de probabilidades de ganhar o 

Euromilhões, fazendo apenas apostas simples? 

2. No dia 27 de Outubro de 2006, houve um sorteio do Euromilhões em que nenhum dos vencedores registou 

o seu boletim em Portugal. De acordo com os dados oficiais, fornecidos na tabela, determina, aproximadamente, 

qual era a probabilidade de o prémio vencedor ter saído em Portugal. 

 

 

 

 

 

 Calculadora 

N.º de bilhetes registados em Portugal 5 103 849 

N.º de combinações [apostas simples diferentes] registadas em Portugal 13 947 383 

N.º de apostas simples registadas em Portugal 16 118 477 
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GGGGRUPOSRUPOSRUPOSRUPOS S S S SANGUANGUANGUANGUÍNÍNÍNÍNEEEEOSOSOSOS    

    

No início do século XX foram descobertos os vários grupos sanguíneos: A, B, AB e O. A sua distribuição na 

população humana não é uniforme, tal como se pode observar na tabela seguinte. 

 

Distribuição dos vários Distribuição dos vários Distribuição dos vários Distribuição dos vários grupos sanguíneosgrupos sanguíneosgrupos sanguíneosgrupos sanguíneos por país por país por país por país    

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1111.... Indica o grupo sanguíneo mais comum nos países da Península Ibérica. 

2222.... Indica um país da tabela que apresente valores discrepantes dos restantes. Explica a tua resposta.  

3333.... Qual é o grupo sanguíneo mais raro neste conjunto de países? 

4444.... Em que país há maior probabilidade de escolher ao acaso uma pessoa que tenha grupo sanguíneo A? 

5555.... Na Finlândia, qual é a probabilidade de uma pessoa escolhida ao acaso ter grupo sanguíneo B? 

6666.... A população espanhola é cerca de quatro vezes maior do que a população portuguesa. Na Península Ibérica, 

qual é a probabilidade de uma pessoa escolhida ao acaso ter grupo sanguíneo O? 

PopulaçãoPopulaçãoPopulaçãoPopulação    AAAA    BBBB    ABABABAB    OOOO    

USAUSAUSAUSA    40% 11% 4% 45% 

RRRReino Unidoeino Unidoeino Unidoeino Unido    42% 8% 3% 47% 

BulgáriaBulgáriaBulgáriaBulgária    44% 15% 8% 32% 

FinlândiaFinlândiaFinlândiaFinlândia    44% 17% 8% 31% 

EspanhaEspanhaEspanhaEspanha    47% 10% 4% 39% 

PortugalPortugalPortugalPortugal    46% 8% 4% 42% 

ChinaChinaChinaChina    23% 25% 6% 46% 

Coreia do SulCoreia do SulCoreia do SulCoreia do Sul    35% 27% 11% 28% 

A Ciência em Si (www.ciencia-em-si.webnode.pt) 3 of 15



Domínio temático – Probabilidades / Capacidade matemática – Resolução de problemas 

 

HEREDITARIEDADE 
 
Os cromossomas são as estruturas que transmitem as características da família, de uma geração para outra.  
 
Para determinar o sexo, cada um de nós recebe um cromossoma sexual 
de cada um dos progenitores. No caso da mulher, os cromossomas 
sexuais são iguais e representam-se pelas letras XX. No caso do homem, 
os dois cromossomas são diferentes e representam-se pelas letras XY.  
 
O esquema 1 apresenta todas as possibilidades de descendência de um 
casal, relativamente ao sexo.  
 

 
 
 
 
 
 
A cor dos olhos está ligada a outro par de cromossomas. Sabe-se que a 
cor castanha é dominante relativamente à azul, isto é, quando um dos 
progenitores transmite a cor castanha e o outro transmite a cor azul, a 
cor dos olhos da criança é castanha. 
 
 

O esquema 2 apresenta todas as possibilidades de descendência do casal anterior, em que ambos têm olhos 
castanhos, mas ambos podem transmitir a cor azul (   ) e a  castanha  (   ). 
 
1. Qual é a probabilidade de nascer uma rapariga? 
 
2. Qual é a probabilidade de nascer uma criança com olhos castanhos? 
 
3. Na tabela seguinte, estão representados todos os casos possíveis de descendência do casal anterior 
relativamente ao sexo e à cor dos olhos, em simultâneo. 

Cor dos olhos 
 

3.1  Qual é a probabilidade de nascer um 
rapaz de olhos azuis? 
3.2.  Dá o exemplo de dois acontecimentos 
equiprováveis. 
3.3.  Qual é a probabilidade de nascer uma 
criança de olhos castanhos? 
 
 
 
 
 
4. Mostra que, se a mãe tiver olhos azuis e o pai, 
castanhos, podendo transmitir a cor azul (Esquema 3), a 
probabilidade de nascer um rapaz de olhos castanhos é 

4
1 .  

Sugestão: Constrói uma tabela semelhante à anterior. 

     

XX XX  XX  XX  XX

XX XX  XX  XX  XX

XY XY  XY  XY  XY  

Se
xo

 

XY XY  XY  XY  XY

Esquema 1 

Esquema 2 

Esquema 3
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LLLLANÇAMENTO DE DARDOSANÇAMENTO DE DARDOSANÇAMENTO DE DARDOSANÇAMENTO DE DARDOS    

 

Num clube desportivo estão a seleccionar jogadores para participarem numa prova de lançamento de dardos. A 

regra de selecção está indicada no cartaz e o alvo é o da figura ao lado. 

 

 

 

 

 

 

 

 

O Vítor e o João estão a discutir as hipóteses de serem seleccionados. 

1.1.1.1. Das hipóteses discutidas houve duas situações em que os dois amigos não estavam de acordo. Analisa-as e 

diz se são verdadeiras ou falsas, apresentando as tuas razões. 

    H1H1H1H1: Se nos dois primeiros lançamentos eu obtiver 31 e 32 pontos, ainda é possível ser seleccionado. 

 H2H2H2H2: Se obtiver 32 e 34 pontos nos dois primeiros lançamentos, já não tenho que me preocupar com o 

terceiro lançamento, pois serei seleccionado de certeza, desde que acerte no alvo. 

2.2.2.2. Sem nunca se  acertar no centro do alvo (35 pontos), de quantas maneiras diferentes se pode distribuir a 

pontuação dos três lançamentos para garantir ao jogador que seja seleccionado? Explica a tua resposta. 

Regra de selecçãoRegra de selecçãoRegra de selecçãoRegra de selecção    

 

Cada concorrente tem de realizar três 

lançamentos e a pontuação média, 

arredondada às unidades, tem de ser 

igual ou superiorigual ou superiorigual ou superiorigual ou superior a 33 pontos. 
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MMMMATRICULASATRICULASATRICULASATRICULAS    

 

O sistema de numeração de matrículas dos automóveis portugueses foi implementado em 1 de Janeiro de 1937 

e consistia em três grupos de dois caracteres, separados por dois traços. A sequência utilizada iniciou com a 

matrícula AAAAAAAA----00000000----00000000. Em 1992 iniciou-se uma nova sequência com a matrícula 00000000----00000000----AAAAAAAA e, em 2005 outra 

sequência que começou com a matrícula 00000000----AAAAAAAA----00000000. 

Matrícula Matrícula Matrícula Matrícula anterior a 1992anterior a 1992anterior a 1992anterior a 1992    

 

MatrícMatrícMatrícMatrículaulaulaula utilizada ent utilizada ent utilizada ent utilizada entre 1992 e 2005re 1992 e 2005re 1992 e 2005re 1992 e 2005    

 

Matrícula posterior a 2Matrícula posterior a 2Matrícula posterior a 2Matrícula posterior a 2005005005005    

 

 

1.1.1.1. Com o sistema introduzido em 1937, quantas matrículas diferentes foi possível utilizar, tendo em conta que 

por razões de "decência" foi interdito o uso dos pares CUCUCUCU e FDFDFDFD e também não foi autorizado o uso das letras QQQQ e    

JJJJ, por se confundirem com o OOOO e com o IIII, respectivamente? 

2222.... As matrículas das sequências iniciadas com as matrículas MGMGMGMG----00000000----00000000, MEMEMEME----00000000----00000000 e MXMXMXMX----00000000----00000000 eram 

reservadas aos veículos do exército. Qual é a probabilidade de escolher uma matrícula ao acaso da série 

introduzida em 1937 e esta ser uma das reservadas aos veículos do exército? Apresenta os cálculos efectuados. 

3333.... Na final da década de 80, o sistema de numeração iniciado com a matrícula AAAAAAAA----00000000----00000000 estava a chegar ao fim. 

Para adiar esse fim foi autorizada a utilização das "famosas" combinações CUCUCUCU e FDFDFDFD e as letras Q e J. 

Qual é a probabilidade de escolher ao acaso uma matricula da série de 1937 e esta ser uma das inicialmente 

interditas? Apresenta todos os cálculos efectuados. 

4444....    Quando se esgotar a sequência de matrículas iniciada em 2005, quantas matrículas terão sido criadas em 

Portugal desde 1937?    

 

 

 

 

 

 

 

 
Calculadora 
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PASTILHAS ÀS CORES 
 
O Sr. Tomás acabou de encher as três máquinas de pastilhas da sua loja. Em cada máquina, colocou igual 

número de pastilhas de cada cor e misturou–as bem. 

Na máquina A, colocou pastilhas pequenas das cores seguintes: azuis, amarelas, encarnadas, cor-de-laranja, 

verdes e brancas. 

Na máquina B, colocou pastilhas grandes das cores seguintes: azuis, amarelas, encarnadas, cor-de-laranja, 

verdes e cor-de-rosa. 

Na máquina C, colocou pastilhas médias das cores seguintes: azuis, amarelas, encarnadas, cor-de-laranja, 

verdes e roxas. 

 

 
 
1. Em que máquinas é impossível sair uma pastilha cor-de-rosa? 

2. O Sr. Tomás pensa que na máquina A há maior probabilidade de sair uma pastilha amarela do que nas outras 

máquinas. O Sr. Tomás terá razão? Explica a tua resposta. 

3. O Sr. Tomás colocou 250 pastilhas cor-de-laranja na máquina C. No total, quantas pastilhas foram colocadas 

nesta máquina? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nota: A imagem a cores pode ser importante para se perceber a observação do Sr. Tomás no item 2. 

A B C
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PPPPESSOAS POR FARMÁCIAESSOAS POR FARMÁCIAESSOAS POR FARMÁCIAESSOAS POR FARMÁCIA    

 

A 16 de Abril de 2007, o jornal Público apresentou um artigo sobre a distribuição do número de pessoas por farmácia 

nos vários distritos de Portugal continental. A área de cada círculo da figura é proporcional ao valoré proporcional ao valoré proporcional ao valoré proporcional ao valor apresentado apresentado apresentado apresentado - 

“círculos proporcionais”. 

 

 

1111.... Quais são os distritos cujo número de pessoas por 

farmácia é superior à média em Portugal continental? 

2222.... Determina o número de farmácias do distrito de 

Castelo Branco, sabendo que residem cerca de 208 069 

pessoas no distrito. Apresenta os cálculos efectuados. 

3333.... Devido a um erro de impressão, não é possível ler o 

valor correspondente a Braga. Estima o número de 

pessoas por farmácia no distrito de Braga. Explica o teu 

raciocínio. 

4444.... O número de farmácias por habitantenúmero de farmácias por habitantenúmero de farmácias por habitantenúmero de farmácias por habitante é dado pela 

seguinte relação: 

    
H

F
tetanhabiporfarmáciasdeºN =  

           H            H            H            H número total de habitantes por distrito 

                    F F F F número total de farmácias por distrito 
 

Justifica que a seguinte afirmação, publicada no mesmo 

artigo, é verdadeira. 

      “É no Alentejo que há mais farmácias por habitante.”  

 

 

 

 

 

 

 

 

 Calculadora, material de medida  
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PORTUGAL ESTÁ A ENVELHECER 

 

Nos gráficos que se seguem é possível observar a variação, em percentagem, da população com idade entre os 

0-14 anos e com 65 ou mais anos, por género (mulheres e homens), entre 1990 e 1998. 

 
Fonte: Instituto Nacional de Estatística (INE) 

 

1. Neste período, qual das faixas etárias referidas tem maior número de indivíduos do sexo masculino? 

2. Relativamente ao sexo feminino, a partir de que ano o número de pessoas com 65 ou mais anos ultrapassou 

o número de pessoas dos 0-14 anos? Explica a tua resposta. 

3. Com base nos gráficos, justifica as seguintes afirmações: 

3.1. “Não é possível afirmar que em 1990 existiam mais homens do que mulheres na faixa etária dos 0-14 

anos.” 

3.2. “Entre 1990 e 1998, o decréscimo de população na faixa etária dos 0-14 anos foi aproximadamente 

igual em ambos os sexos.” 

3.3. “Entre 1990 e 1998 a população portuguesa envelheceu.” 
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PRECIPITAÇÃO E TEMPORAIS 
 

Para medir a quantidade de precipitação1 durante um certo intervalo de tempo, utiliza-se um pluviómetro. Um 

pluviómetro exprime, habitualmente, o resultado da medição em milímetros de altura (mm).  

Entre as 12 horas do dia 17 e as 12 horas do dia 18 de Fevereiro de 2008, ocorreu um grande temporal na área 

metropolitana de Lisboa. Na estação metrológica, junto ao aeroporto, registaram-se os seguintes dados.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

1. Nas 24 horas consideradas, qual foi o valor total de precipitação registada no aeroporto? 

2. A intensidade média de precipitação é a razão entre a altura da água no pluviómetro e o intervalo de tempo 

em que a precipitação ocorre (figura ao lado). 

2.1. “Entre as 12 e as 24 horas do dia 17 de Fevereiro, a intensidade média 

de precipitação foi abaixo dos 5 mm/h.” Sem fazeres cálculos, explica por 

que é verdadeira a afirmação. 

2.2. Nas doze primeiras horas do dia 18 de Fevereiro, qual foi, 

aproximadamente, a intensidade média de precipitação, em mm/h?  

3. Na tabela seguinte classifica-se a precipitação de acordo com a sua intensidade média. 
 

3.1. Entre as 4h e as 5h do dia 18 de Fevereiro de 2008, qual foi o tipo de precipitação registada? 

3.2. Em relação aos dados do gráfico, indica a letra correspondente à afirmação falsa: 

(A) Na maioria das horas registadas, verificou-se chuviscos ou chuva leve. 
(B) Na maioria das horas registadas, nunca se registou chuva muito forte. 
(C) Na maioria das horas registadas, a chuva foi moderada ou leve. 
(D) Na maioria das horas registadas verificou-se chuva leve. 

                                                 
1 Queda de água no estado líquido (chuva) ou sólido (neve e granizo). 

Chuvisco  Precipitação cuja intensidade é inapreciável (menor do que 0,2 mm/h). 

Chuva leve Precipitação cuja intensidade é menor do que 4,9 mm/h.

Chuva moderada Precipitação cuja intensidade está compreendida entre 5,0 mm/h e 24,9 mm/h. 

Chuva intensa Precipitação cuja intensidade está compreendida entre 25,0 mm/h e 49,9 mm/h.

Chuva muito forte Precipitação cuja intensidade é maior do que 50,0 mm/h.

Fonte: Público, 19 de Fevereiro de 2008 (adaptado) 
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PPPPROBABILIDADES FANTÁSROBABILIDADES FANTÁSROBABILIDADES FANTÁSROBABILIDADES FANTÁSTICASTICASTICASTICAS    

Num artigo de Novembro de 2001, o Boston Sunday Globe indicava a probabilidade de uma pessoa 

morrer devido a uma picada de aranha, de abelha ou a uma dentada de cão. 

 

 
  

 

 

1.1.1.1. Transcreve a letra que corresponde à afirmação verdadeira. 

    

(A)(A)(A)(A) A probabilidade de uma pessoas morrer com uma picada de aranha é tripla da probabilidade de 

uma pessoa morrer com uma dentada de cão. 

(B)(B)(B)(B) A probabilidade de uma pessoa morrer com uma dentada de cão é tripla da probabilidade de uma 

pessoa morrer com uma picada de aranha. 

(C)(C)(C)(C) A probabilidade de uma pessoa morrer com uma dentada de cão é tripla da probabilidade de uma 

pessoa morrer com uma picada de abelha. 

(D)(D)(D)(D)    A probabilidade de uma pessoa morrer com uma picada de abelha é tripla da probabilidade de 

uma pessoa morrer com uma picada de aranha. 

 

 

2222.... A probabilidade de uma pessoa ganhar o 

Euromilhões, fazendo apenas uma aposta, 

é cerca de    1,3 × 10-8. 

 

O que é mais provável: uma pessoa ganhar 

o Euromilhões, fazendo apenas uma 

aposta, ou morrer com uma picada de 

abelha? Justifica a tua reposta. 
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RRRREFERENDO EFERENDO EFERENDO EFERENDO VVVVINCULATIVOINCULATIVOINCULATIVOINCULATIVO    

No dia 11 de Fevereiro de 2007, realizou-se em Portugal um referendo sobre a despenalização da interrupção 

voluntária da gravidez.  

Em Portugal, um referendo é vinculativo, isto é, obriga a Assembleia da República a legislar de acordo com o seu 

resultado, se o número de votantes (pessoas que votaram) for superior a metade do número de eleitores 

(pessoas que estão inscritas nos cadernos eleitorais). O total de abstenções corresponde ao número de eleitores 

inscritos nos cadernos eleitorais e que não votaram.     

Resultados NacionaisResultados NacionaisResultados NacionaisResultados Nacionais 

VotantesVotantesVotantesVotantes    AbstençõesAbstençõesAbstençõesAbstenções    

InscritosInscritosInscritosInscritos    

TotalTotalTotalTotal    %%%%    TotalTotalTotalTotal    %%%%    

8 832 628 3 851613 43,61 4 981 015 56,39 

                                                           stape (Secretariado Técnico dos Assuntos para o Processo Eleitoral) 

1.1.1.1. Quantas pessoas, no mínimo, para além das que efectivamente votaram, deveriam ter votado de forma a 

tornar o referendo vinculativo? 

2.2.2.2.    Os eleitores-fantasma são eleitores que já faleceram, mas que continuam inscritos nos cadernos eleitorais. 

Segundo a notícia que está em destaque “houve pelo menos 6% de eleitores-fantasma contabilizados neste 

referendo, que sem eles até poderia ter sido vinculativo”.  

 

 

 

 

 

 

   

 

Utilizando a informação disponível, verifica se o referendo teria sido vinculativo, se os eleitores-fantasma não 

estivessem contabilizados. Justifica a tua resposta. 

 

 

Calculadora 

em Diário de Notícias,13/2/2007 
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SCRABBLE 
 
O Scrabble é um jogo em que cada jogador tem de usar «letras» para tentar construir palavras num tabuleiro.  

Cada letra tem uma determinada pontuação associada. 

Num determinado momento de um jogo de Scrabble entre o José e a Maria estavam, dentro do saco, as «letras» 

que se vêm na figura. 

 

 
 
 
1. A Maria vai retirar aleatoriamente uma letra do saco. Qual é a probabilidade de a Maria retirar: 

1.1. uma vogal? 

1.2. uma letra com a pontuação 2? 

2. O José retirou quatro letras e formou a palavra GOTA. Em seguida retirou uma peça do saco, ao acaso. Qual é 

a probabilidade de ter sido a letra T? 
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TTTTRAVESSIA DO RAVESSIA DO RAVESSIA DO RAVESSIA DO RRRRIO IO IO IO TTTTEJOEJOEJOEJO    

    
 

As estradas de Portugal possuem um Sistema Integrado de Controlo e Informação de Tráfego destinado à recolha, 

tratamento e divulgação de dados de tráfego. 

Na tabela seguinte apresenta-se o tráfego médio diário, registado em duas das travessias do Rio Tejo, ao longo dos 

vários meses do ano de 2006. 

  

 

2006200620062006    JANJANJANJAN    FEVFEVFEVFEV    MARMARMARMAR    ABRABRABRABR    MAIMAIMAIMAI    JUNJUNJUNJUN    JULJULJULJUL    AGOAGOAGOAGO    SETSETSETSET    OUTOUTOUTOUT    NOVNOVNOVNOV    DEZDEZDEZDEZ    

Ponte 25 Abril 147.088 148.015 151.602 153.167 161.566 157.625 167.607 165.710 157.951 149.995 147.915 145.681 

Ponte Vasco da Gama 61.758 61.994 64.004 64.532 67.003 64.298 68.990 63.512 67.224 65.483 64.850 64.306 

 

  

1111....  Analisa a variação de tráfego no primeiro trimestre de 2006primeiro trimestre de 2006primeiro trimestre de 2006primeiro trimestre de 2006 e responde às seguintes questões: 

1.1.1.1.1111.... qual das pontes registou maior aumento de tráfego, em valor absoluto? Qual é o valor do aumento de tráfego? 

1.21.21.21.2. em qual das pontes foi maior a variação percentual de tráfego? Apresenta os cálculos que efectuaste.  

2222.... Na travessia da Ponte 25 de Abril, no mínimo paga-se 1,30 €, mas só num dos sentidos. No entanto, no mês de 

Agosto a travessia é sempre grátis. Se o tráfego nos dois sentidos for sensivelmente o mesmo, estima o valor não 

cobrado no mês de Agosto. Justifica a tua resposta. 

3333.... Os gráficos seguintes representam os dados da tabela acima. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

    

    

3333.1..1..1..1. Identifica o gráfico que corresponde ao tráfego de cada uma das pontes. 

3333.2.2.2.2.... Representa no referencial o total do tráfego médio diário nas duas travessias do Tejo. 

4444.... Em que mês, o tráfego aumentou numa das pontes e na outra diminuiu? Indica uma razão que possa explicar a 

situação. 
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Domínio temático – Estatística / Capacidade matemática – Comunicação; Resolução de problemas  

 

VELOCIDADE NA INTERNET 

 

O Paulo aderiu a um serviço de ligação à internet por banda larga. A empresa que fornece este serviço indica 

os valores máximos de transferência de ficheiros da internet para o computador do Paulo (download) e do 

computador do Paulo para a Internet (upload). 

 

Velocidade máxima de download 
(Kb/s) 

Velocidade máxima de upload 
(Kb/s) 

2048 128 

 

Passado alguns dias, o Paulo decidiu visitar a página de uma empresa que permite medir a velocidade do 

acesso, com um velocímetro de alta precisão. Fez várias experiências e na tabela seguinte estão registados 

os valores obtidos. 

 

Velocidade de download 
(Kb/s) 

Velocidade de upload 
(Kb/s) 

1545,44 105,35 
1609,20 65,28 
1327,66 104,40 
1478,00 107,76 
2027,76 105,36 

 

1. A velocidade mais alta de download que o Paulo obteve foi 2027,76 Kb/s, enquanto a velocidade mais 

alta de upload foi 107,76 Kb/s. Ambos os valores estão longe de atingir os valores máximos de transferência 

que a empresa anunciou. 

O Paulo foi mais prejudicado pela empresa relativamente à velocidade de upload ou à velocidade de 

download? Explica como procedeste para responder ou apresenta os cálculos que realizaste. 

2. Após uma sexta medição, o Paulo verificou que a média das velocidades de download aumentou 31 Kb/s. 

Qual foi o valor da velocidade da sexta medição? Explica a tua resposta. 
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